
ex-parlamentar. Seo Kyung-won, 
condenados por ter visitado a Co-
réia do Norte sem autorização, tam-
bém serão libertados. A anistia do 
governo concederá a liberdade a 
Lee Yang-ho, ex-ministro de Defe-
sa condenado por corrupção. 

Contudo, o perdão governaMen- 

tal não se estende aos presos por de-
litos eleitorais. É o caso de Kiin 
Hyun-chul, filho caçula do ex-presi-
dente Kim Young-sam, e de outros 
parlamentares. Não serão beneficiai 
dos os dois ex-presidentes Chun 
Doo-hwan (1980-1988) e Roh Tae-
woo (1988-1992), acusados de rebe- 

Hão, corrupção e evasão de impos 
tos. Em 21 .de dezembro, n então 
Presidente, Kim. Yóung,-sam, conriu 
tou a pena capital de Chun e redu-
ziu a sentença 'de 22 anos de prisão 
de Roh. No entanto, ambos não se li-
vraram de, pagar pesadas multas. 
Chun terá de pagar, US$ 150 mi- 

- lhões e Roh: US$ 175 niilhõeS.. 
Kim Dáe-jung, o primeiró:'candi 

dato da oposição a chegar ào pOder, 
na Coréia do Sul,,ficou preso duran- • 
te vários meses depois do golpe de 
Estado em 1979, acusado de ter inci-
tado um levante civil tine provocou 
a morte de 200 pessoas. Kini, de 73 

anos, foi julgado e sentenciado à pe-
na de morte. Graças a uma inter-
venção do governo americano:a pe-
na foi reduzida a 20 anos de prisão. 
Kim foi libertado dois anos depois e 
exilou-se nos EUA. (Associated 
Press, Reuters, EFE' e Fránce 
PreSsé) 
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Aüístia sul-coreana é recebida com críticas 
Maioria dos 5,5 milhões 

de perdo dos pelo.  
presidente Kim é dê 

. criminosos comuns 

S EUL -. Foi mal recebida pelos 
grupos de direitos huowos.4... 
anistia que o ji-résifiénte sul-

coreano, Kim Dae-jung, um ex-pre-
. só político e perseguido por gover-
‘z :;nos militares, concedeu ontem a 5,5 

! • milhões de Sul-coreanos. A maioria 
: :1 dos anistiados é de infratóreS de 
• trânsito ou praticantes de pequenos 
' - ' delitos, embora alguns sejam crimi- 

nosos perigosos: APenas . 74 são pre- 
* sos polítiéos. Para os grupos de di-

- `• reitos humanos, a medida foi "ina- 
dequada e deplorável". ' 

"Estamos 'muito decepciona-
--• dos", informou o Minkahyup, o 
,, principal grupo de defesa de direi-

' -'s tos humanos da Coréia do Sul, que 
haVia pedido ao presidente a liberta- 

.• ção de pelo menos 500 detidos ', qua- 
lificados de "priSiilmeiros dei  cons- 

j 'ciência", entre eles; 23 presos políti-
' '''5 cos qúe estão há ados encarcerados. 
- '," - "O governo libertará apenas 

uma parte dos prisioneiros de cons-
1 ciência porque teme uma reação 
! ,,;dos grupos conservadores do país", 
■ explicou Oh Wan-ho, Secretário-ge-
; \ ."..'ral da representaçâo da Anistia ,In-
' ternacional em Seul. "A questão 

'-' dos presos políticos não pode ser 
''-' 'barganhada, pois élinn problema de 

. . -direitos humanos e de justiça so-
, '',- 'cial." . ' 

.• -u. "Esta é a maior anistia desde a 
ç"-- criação da nação" rebateu à im- 

i  6- "prensa Park Sang7icheon, ministro.  
da Justiça. Ele acrescentou que a 

''.-, - medida é destinada trazer harrno- 
' - ' •ia para a sociedade sul-coreana e 
,"-• - incutir a unidade I a solidariedade 

necessárias para que o país possa 
\ sair de sua pior crie eConômica: 

'--,'" A decisão do governo dé Kim 
Dae-jung; que tomou posse no dia 
25, permitirá que pélo menos 2.304 

. i ,:'presos por crimes mraves, detidos 
] . em diferentes penitenciárias do 

páís, recuperem a liberdade.: 
Os presos beneficiados começa-

a-, - -ram a ser soltos ontem mesmo, de- i. -.:`:- pois que a anistia foi declarada ofi-
: ' k "ciai durante uma sessão extraordi-
! '..'-riária do gabinete. Da lista de 44 

- II presos políticos daANni  istia Interna-
. %14 'cional, 22 serão libertados ou terão 

-z----- - ''súãs - periártedniiil iS:" --'-'---  ------' 
Entre os anistiados está o norte- 

", 'coreano áçusado de espionagem 
f'- Woo Yong-gak, quelestá numa soli-
`-:'.' tária há 40 anos e é considerado o. 
n''''- preso político que passou mais tem-

, ',,; po preso, no mun ido inteiro. O 
'Minkahyup inforMou . que ele so-

' 	freu uma embolia cerebral e•perdeu• 
todos os dentes por licatisa dos anos 

! ,.,, de tortura, má alimentação e falta 
.de atendimento médico. Shin In-

, young, de 68 anos, outro norte-co-.. 
reano acusado de espionagem, tain-

E ,  " bém foi anistiado. Às autoridades 
, disseram que a libe4ação dós dois 

ex-espiões é um sinal de reconcilia- , 
' .‹ ção oferecido ao goerno norte-co-

' - o reano (ler abaixo). • 
- - ' Segundo o Ministério da Justiça, 

I ' -' 1  6 dos 74 presos políticos anistiados 
--.' serão soltos por razoes humanitá-

, • '. rias, pois têm mais dé 70 anos. Gru-
*--' pos de direitos huma'nos asseguram 
,"'"- que esses seis presosram tortura-
-j!,  dos durante vários a os. 

' (•-- O escritor Hwang ∎Suk-young e o 
t:c 


